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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A EFICICÁCIA DE TRATAMENTOS NÃO FARMACOLÓGICOS NO CONTROLE DA ANSIEDADE 
DURANTE O PERÍODO PRÉ-NATAL – REVISÃO 

Gabriel Machado Moron de Andrade 
Fernando Almeida Lima Júnior
Heitor Buback Araújo
Gabriel Potratz Gon 
Rodrigo Corrêa Silveira
Marcela Souza Lima Paulo
DOI 10.22533/at.ed.3202014021

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 8
AÇÕES DE ENFERMAGEM DURANTE O PERÍODO PÓS-PARTO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Larissa Jales de Matos 
Marianna Carvalho e Souza Leão Cavalcanti
Albertina Antonielly Sydney de Sousa
Eysler Gonçalves Maia Brasil
DOI 10.22533/at.ed.3202014022

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 17
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE À DEPRESSÃO PÓS-PARTO EM ADOLESCENTES

Iranete Oliveira de Castro
Marcia Silva Nogueira
DOI 10.22533/at.ed.3202014023

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 27
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: REVISÃO 
INTEGRATIVA

Débora Luana Ribeiro Pessoa
Aline Sharlon Maciel Batista Ramos 
Maria Francisca Vieira Borges
Isabela Bastos Jácome de Souza
Hariane Freitas Rocha Almeida 
Rafael Mondego Fontenele 
Daniel Mussuri de Gouveia 
Cianna Nunes Rodrigues 
Marcia Cristina Aguiar Mendes Machado 
DOI 10.22533/at.ed.3202014024

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 39
DIFICULDADES ENCONTRADAS NA REALIZAÇÃO DO EXAME DE PAPANICOLAU POR 
PROFISSIONAIS DO SEXO MASCULINO

Orácio Carvalho Ribeiro Júnior
Frederico Lopes Alves Vieira
Jéssica de Souza Gouveia
Alexandre Lima dos Santos
Tatiane Silva de Araújo
Suzana Maria da Silva Ferreira
Lucas Luzeiro Nonato
Luiz Antônio Bergamim Hespanhol
Gisele Batista de Oliveira
Liliam Raquel Corrêa Martins



SUMÁRIO

Eloysa Maria Oliveira Rêgo
Raissa Batista de Souza
Jennifer Karla da Costa Andrade
Caroline Lima de Souza
Letícia Batista Mendonça 
DOI 10.22533/at.ed.3202014025

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 50
FATORES ASSOCIADOS A BAIXA ADESÃO AO EXAME PAPANICOLAU ENTRE MULHERES 
ATENDIDAS NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO JUÇARAL NO MUNICÍPIO DE BACABAL/MA

Raquel de Araujo Fernandes
Deliane Matias da Silva Alves
Eucerlangy Teixeira da Silva
Angelica Nascimento Santos
Pâmela Carolinny Coelho da Silva
Iglesias Magalhães Santos
Lícia Kelly Sousa Vasconcelos
Sara Jane Moura Ferreira
Thalyson Pereira Santana
Maria Cleilda Araujo Santos
Ana Claudia de Almeida Varão
Maria Beatriz Pereira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3202014026

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 61
VIVÊNCIAS DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO 
UTERINO À LUZ DA TEORIA DO AUTOCUIDADO

Paula Andreza Viana Lima
Rodrigo Damasceno Costa
Natalie Kesle Costa Tavares
Priscilla Mendes Cordeiro
Josiane Montanho Mariño
Silvia Caroline Camargo Soares
DOI 10.22533/at.ed.3202014027

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 67
SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTE COM NEOPLASIA 
TROFOBLÁSTICA GESTACIONAL ESTÁDIO III COM METÁSTASE VAGINAL

Marculina da Silva
Anne Fayma Lopes Chaves
Camila Chaves da Costa
DOI 10.22533/at.ed.3202014028

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 76
SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À PACIENTE COM CÂNCER DE OVÁRIO 
EM QUIMIOTERAPIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Debora Silva de Oliveira Gomes
Letycia das Chagas Castro
Tainá Bastos dos Santos
Tainã Clarissa Santos da Silva de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.3202014029



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 84
USO EXCESSIVO DE APARELHOS TECNOLÓGICOS POR CRIANÇAS PODE CAUSAR 
AMETROPIAS E DEFICIÊNCIAS DO SISTEMA ÓPTICO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Isadora Mund
Victória Pagung
Ana Marchezini Passos
Letícia Ricardino Almeida e Silva
Raquel Dias Marques
Jairo Ferreira de Farias Junior
Mariana Zamprogno Zottele
Rodrigo Frigini Scardua
Ana Luiza Afonso de Araujo
Glenda Pereira Lima Oliveira
Pedro Canal Pimentel
José Maikon de Souza
DOI 10.22533/at.ed.32020140210

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 95
OS BENEFÍCIOS DE UM BOM ESTADO NUTRICIONAL PARA GRÁVIDAS E PUÉRPERAS E OS 
FATORES DE RISCOS OCASIONADOS PELO DESEQUILÍBRIO NUTRICIONAL

Camila Brito Sousa
Mykaele Silva Nascimento
Jennyfer Sousa Brito
Nayra Samyra Rodrigues Ferreira
Vanessa Costa de Almeida Viana
Diely Pereira Figueiredo Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.32020140211

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 101
PERSPECTIVA DAS MEDIDAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE DESENVOLVIDAS NA ESTRATÉGIA 
SAÚDE DA FAMÍLIA DURANTE O PRÉ-NATAL

Hercules Pereira Coelho 
Gilberto dos Santos Dias de Souza
Janayle Kéllen Duarte de Sales
Jaqueline Machado Cruz
Jéssica Weslane Bezerra Luciano
Luyslyanne Marcelino Martins
Victor Hamilton da Silva Freitas
Jackeline Kérollen Duarte de Sales 
Ozeias Pereira de Oliveira
Kátia Monaisa Figueiredo Medeiros
Ana Paula Ribeiro de Castro
DOI 10.22533/at.ed.32020140212

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 112
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO RECÉM-NASCIDO DE BAIXO PESO ATRAVÉS DO MÉTODO 
CANGURU

Soraya Lopes Cardoso
Maria Bárbara Ramos de Barros Lima
DOI 10.22533/at.ed.32020140213

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 116
A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO PERIÓDICO DA ENFERMAGEM NA CONSULTA DE 
PUERICULTURA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ellen Giovanna Silva de Menezes



SUMÁRIO

Beatriz Milene Feitosa Silva
Jayemili Gizellia Elias da Silva
Jhenefer Moreira da Silva
José Victor Machado Coraciara
Karla Virgínia da Nóbrega Novais Vieira
Laisa Evely dos Santos Gomes
Maria Clara da Silva Santos
Maria Isabelly Annanda Omena
Paloma Micaely da Silva
Rayanne Nayara da Silva
Rebeca Mayara Marques de Lacerda
DOI 10.22533/at.ed.32020140214

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 121
DISTÚRBIOS NEUROLÓGICOS: CAUSADOS PELO O AUMENTO DA PRESSÃO INTRACRANIANA 
EM RECÉM NASCIDOS, NO SEUS SEIS PRIMEIROS MESES DE VIDA

Sidrailson José da Silva
Roberta Sandy Melo
Marcos André Araújo Duque
DOI 10.22533/at.ed.32020140215

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 128
TRATAMENTOS FARMACOLÓGICOS E CIRÚRGICOS DA DOENÇA DE PARKINSON: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA

Giovanna Pereira Spagnol
Lucas Luciano Rocha Silva 
Nickolas Fraga Perin Da Cruz 
Núbia Mesquita Fiorese 
Rodrigo Monico Cavedo
Fabio José Alencar da Silva
Ana Cláudia Del Pupo
Marcela Souza Lima Paulo
DOI 10.22533/at.ed.32020140216

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 137
SIGNIFICADOS DE IDOSOS COM CÂNCER: IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM

Paloma Coutinho Campos
Maria Carmen Simões Cardoso de Melo 
Marléa Crescêncio Chagas 
Andyara do Carmo Pinto Coelho Paiva 
Thais Vasconselos Amorim
Anna Maria de Oliveira Salimena 
DOI 10.22533/at.ed.32020140217

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 150
A IMPORTÂNCIA DA ENFERMAGEM FORENSE NO CONTROLE DA VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR 
DE JOVENS NO ESTADO DE RORAIMA

Iloneide Pereira Da Silva Cardoso
DOI 10.22533/at.ed.32020140218

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 172
ABORDAGEM SOBRE O ALZHEIMER PRECOCE: ETIOLOGIA, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

Juliana Pelição Moraes
Luisa Schilmann Frisso 
Pedro Enrico Cyprestes Sant’Anna 



SUMÁRIO

Caroline Werneck Felippe
Manuela Schwan Justo de Carvalho
Eduarda Teixeira Lorenzoni 
João Pedro Miranda Pesca
Mariana Stefenoni Ribeiro 
Fabio José Alencar da Silva
Rafael Leite Aguilar
Loise Cristina Passos Drumond 
Marcela Souza Lima Paulo
DOI 10.22533/at.ed.32020140219

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 185
ESCALA DE DEPRESSÃO GERIÁTRICA DE IDOSOS ASSISTIDOS PELA ESTRATÉGIA DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA

Lyssa Grando Fraga Cristiano 
Ana Letícia Zanon Chagas Rodrigues 
Gracielle Pampolim 
DOI 10.22533/at.ed.32020140220

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 196
DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E CARACTERÍSTICAS GERAIS DA DISAUTONOMIA FAMILIAR: 
UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Maitê Perini Mameri Pereira
Mariana Stefenoni Ribeiro
Pietra Luciene Nóbrega
Eduarda Teixeira Lorenzoni
Rodolfo Barcellos Crevelin
Ana Carolina Stefenoni Ribeiro
Gleica Guzzo Bortolini
Núbia Mesquita Fiorese
Gabriela Seguro Gazzinelli
Caio Gomes Reco
Marcela Souza Lima Paulo
DOI 10.22533/at.ed.32020140221

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 210
CÂNCER DE PÊNIS: CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO

Adriana da Silva
Aline Morais Venancio de Alencar
Andriela dos Santos Pinheiro
Andreza Maria de Souza Santos
Anna Carla Terto Gonçalves
Ariadne Gomes Patrício Sampaio
Halana Cecília Vieira Pereira 
João Edilton Alves Feitoza
José Nairton Coelho da Silva 
Mariana Teles da Silva 
Nayara Thuany Camilo Oliveira
Rodolfo dos Santos Alves de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.32020140222

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 221
FATORES CULTURAIS ASSOCIADOS A NÃO ADESÃO AOS EXAMES PREVENTIVOS DE CÂNCER 
DE PRÓSTATA NO BRASIL

Orácio Carvalho Ribeiro Júnior



SUMÁRIO

Victória Villar Viana
Jéssica de Souza Gouveia
Lucas Moraes Izel
Pricyhelly Magda Melo Magalhães
Lucas Saboia Pereira
Tomé Franklin de Souza de Jesus
Tatiane Silva de Araújo
Larissa Thais Assis Xavier
Luiz Antônio Bergamim Hespanhol
Antônio Victor Souza Cordeiro
Sara Alves Monteiro
DOI 10.22533/at.ed.32020140223

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 231
O ESTRESSE DO ENFERMEIRO NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO

Renato Vidal de Oliveira
Aldirene Libanio Maestrini Dalvi
Ionar Cilene de Oliveira Cosson
Jaçamar Aldenora dos Santos
Francisco Afonso Diniz de Mesquita
João Victor da Silva Coutinho
DOI 10.22533/at.ed.32020140224

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 243
O USO DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM POR ENFERMEIROS NA 
UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

Gabrielle Lelis de Campos Malaquias
Marilene Furtunato de Oliveira
Max Lima
Sara Ferreira da Silva
Tialle Lima de Oliveira
Vanessa Cristina dos Santos Conceição
DOI 10.22533/at.ed.32020140225

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 252
A COMUNICAÇÃO EFETIVA ENTRE A EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NO CUIDADO À PACIENTES 
EM CENTROS DE TERAPIA INTENSIVA

Gabrielle Lelis de Campos Malaquias
Débora dos Santos Simões
Ailda Gringo de Melo
Lisiane dos Santos Silva
Lorena Rocha Silveira
Silvia Letícia dos Reis Silva Conceição
Vanessa Cristina dos Santos Conceição
DOI 10.22533/at.ed.32020140226

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 264

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 265



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 13 112

Data de aceite: 05/02/2020
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NASCIDO DE BAIXO PESO ATRAVÉS DO MÉTODO 
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1 |  INTRODUÇÃO

O Método Canguru (MC) é uma assistência 
voltada ao Recém-Nascido de Baixo Peso 
(RNBP), onde a mãe o coloca diretamente 
em contato com sua pele, garantindo calor e 
leite materno, mantendo-o em posição vertical 
promovendo assim, um maior vínculo entre 
ela e o mesmo. Este método foi implantado 
em 1979 por Edgar Rey Sanabria e Hector 
Martinez, em Bogotá, Colômbia. O nome 
vem de como as mães carregavam o bebê, 
lembrando um marsupial (LAMY, et al. 2005). 

O número de neonatos de baixo peso 
(<2.500g) é um importante problema de saúde e 
uma das maiores causas de morbimortalidade 
neonatal. Os recém-nascidos de baixo peso 

e pré-termo, tem uma maior disposição para 
apresentarem problemas respiratórios, asfixia 
e infecções (BRASIL, 2009). A enfermagem 
tem o papel de ofertar assistência frente 
a esta diversidade de vulnerabilidades do 
RNPB, além de informar e esclarecer as mães 
e cuidadores acerca de qualquer dúvida, visto 
que a literatura mostra que as mães têm pouca 
ou nenhuma informação sobre este método 
(QUEIROZ; MARANHÃO, 2012).

O MC possibilita a alta precoce dos 
RNBP, devido à redução das infecções 
cruzadas, desmame precoce, abandono 
materno e oferta de assistência humanizada. 
Frente a este contexto, justifica-se a relevância 
da realização deste relato de experiência, 
visando analisar a assistência de enfermagem 
ao recém-nascido de baixo peso através do 
MC.

2 |  OBJETIVO

Descrever a experiência vivenciada 
em uma maternidade de um hospital do 
interior de Pernambuco, durante o Estágio 
Supervisionado I de Enfermagem.
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3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, este foi 
desenvolvido pela acadêmica do curso de enfermagem do oitavo período do 
UNIFAVIP/DeVry a partir da observação atenta à dinâmica existente em uma 
maternidade de um hospital referência em atenção secundária para gestação de 
alto risco, do interior de Pernambuco. A oportunidade para esta vivência foi possível 
através do cumprimento da disciplina Estágio Supervisionado I, no período de 
outubro a dezembro do ano de 2016. 

4 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

A experiência vivenciada durante o estágio na maternidade possibilita conhecer 
a existência e a importância do Método Canguru. Ao entrar na enfermaria é possível 
observar as mães dos RNBP segurando seus filhos em posição vertical em contato 
com sua pele e bem aquecido, para evitar hipotermia e consequentemente a 
perca de peso (que é um fator prejudicial para a evolução do RN). O ambiente 
é bem aconchegante, lembrando uma casa, para permitir que a mães se sintam 
confortáveis para passar o tempo que for necessário com o seu filho, preocupando-
se apenas com o ganho de peso do RN. 

É bem perceptível que essas mães possuem um vasto conhecimento sobre 
o método e de como elas devem proceder com os cuidados necessários para com 
seu filho. Pois elas explicam de forma clara e sucinta a maneira que usam para 
amamentar, segurar, higienizar e mantê-lo aquecido. E deste modo, percebe-se que 
todos os profissionais envolvidos no cuidado trabalham em conjunto para preparem 
as mães para essa nova fase que exige importantes adaptações. 

O Método Canguru foi desenvolvido através de observações de médicos de como 
as mães canguru levavam seus filhotes prematuros dentro da sua bolsa (marsúpio) 
e de como as mães indianas colombianas carregam seus bebês lembrando um 
marsupial, foi conjecturado a possibilidade das mães de RNBP ao nascer, manterem 
seus bebês em contato pele a pele para beneficiar o crescimento e desenvolvimento 
extrauterino, preservando a estabilidade térmica do neonato dispensando o uso de 
incubadoras e aumentando o vínculo mãe/bebê. Após perceberem que esta técnica, 
além de atender os objetivos ofertados pelo uso da incubadora, também reduzia os 
custos e a infecção hospitalar dos RNBP. Desta forma o MC modificou a maneira 
clássica de tratar dos neonatos. O primeiro a abraçar esta prática no Brasil, foi o 
Hospital Guilherme Álvaro em Santos-SP, no ano de 1991. E em 1997, no Estado 
de Pernambuco a primeira Enfermaria Mãe Canguru foi implantada pelo Instituto 
de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP) (QUEIROZ; MARANHÃO, 
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2012). 
O Ministro de Estado da Saúde normatizou este método através da Portaria nº 

693, de 5 de julho de 2000: “Norma de Orientação para a Implantação do Método 
Canguru”. 

O MC vem despertando interesse entre os profissionais envolvidos no 
atendimento. No Brasil, existem profissionais que não utilizam esta prática em seu 
serviço ou que o restringem. Porém, estes vêm buscando compreender melhor 
o método que dispensa o uso de incubadora para utilizar a própria mãe do RN 
internado em terapia intensiva como uma tecnologia saudável e indispensável para 
seu desenvolvimento (LAMY, et al. 2005). 

O enfermeiro que trabalha na enfermaria que dispõe do MC deve prestar uma 
assistência de 24h, fazendo uso de conhecimentos específicos sobre alimentação 
do RNBP, aleitamento materno, proporcionar a identificação do RN, o contato da 
mãe com o bebê precocemente, a prevenção e o tratamento de problemas com 
as mamas como: fissuras e ingurgitamento, estímulo e ensino a ordenha e os 
cuidados com a higiene do neonato, deixar o bebê em posição que proteja suas vias 
áreas, realizar controle térmico e dar assistência e apoio emocional para a família 
(DUARTE; ANDRADE, 2005). 

O método canguru é dividido em três etapas, a primeira dar-se após o 
nascimento, onde o RN de baixo peso não é capaz de ir para o alojamento conjunto 
necessitando de ser internado na unidade, onde os pais serão informados sobre 
o estado de saúde da criança e receberão orientações sobre as vantagens do 
método e de sua participação nos cuidados com o bebê, estabelecendo o contato 
pele a pele precoce e lactação. A segunda etapa consiste na estabilidade e ganho 
de peso gradual do RN, segurança e interesse da mãe em permanecer o maior 
tempo possível com a criança. A terceira etapa é dada com a alta hospitalar e 
acompanhamento ambulatorial criterioso da criança e família (BRASIL, 2011). 

A criação e implantação deste método permite ao enfermeiro proporcionar 
ações de promoção, manutenção e recuperação do processo de desenvolvimento e 
oferecer uma melhor adaptação a vida extrauterina (MEIRA; et al., 2008).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Método Canguru fundamenta-se em uma assistência diferenciada ao 
RNBP baseada no fortalecimento de vínculo e o afeto entre mãe-filho, favorecendo 
o desenvolvimento da criança, sem separa-la precocemente da mãe devido à 
prematuridade. Onde, na UTI neonatal isso não é possível. Pois a mãe visita o 
bebê de forma restrita e volta para casa, dificultando o desenvolvimento do apego. 

Observando as mães na maternidade, é notório que elas aderem muito bem a 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 13 115

esse tipo de cuidado, disponibilizando-se para prestarem uma assistência minuciosa 
aos seus filhos. E a enfermagem obtém mais um espaço na assistência, visando 
oferecer um cuidado qualificado para a criança e sua família. Sendo também 
necessário, adaptar o número de profissionais e a carga horária, para a contribuição 
de um melhor atendimento.  
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